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Resumo 
 
Aplicações de namoro: algo que, nos últimos anos, se tem integrado no quotidiano, revelando-se uma 

alternativa para conhecer novas pessoas, para além daquelas já disponíveis nos círculos sociais 

próximos e permitindo, deste modo, conectar pessoas a vastas distâncias e especificar algum gosto 

preferido. No entanto, tal como as redes sociais, as aplicações de namoro têm vindo a demonstrar que 

o seu uso tem também efeitos nocivos na saúde mental como o aumento de ansiedade, depressão, stress 

psicológico, e uma autoestima mais baixa. No presente estudo, procura-se investigar o impacto das 

aplicações de namoro na saúde mental. Um inquérito foi distribuído on-line e dentro deste estavam 

presentes 2 construtos (Escalas de Ansiedade, Depressão e Stress (EADS) e Rosenberg Self-Esteem 

Scale (RSES)). Os resultados encontrados demonstram que não existe uma relação significativa entre 

o uso das aplicações de namoro e o um aumento nos índices da ansiedade, depressão, stress 

psicológico, e uma autoestima mais baixa.  

Palavras-chave: Aplicações de namoro, saúde mental, redes sociais. 

Abstrat 
 
 
Dating apps: something that, in recent years, has integrated into daily life, proving to be an alternative 

for meeting new people beyond those already available in close social circles, thus allowing 

connections over vast distances and the specification of certain preferences. However, like social 

media apps, dating apps have been shown to have harmful effects on mental health, such as increased 

anxiety, depression, psychological stress, and lower self-esteem. This study seeks to investigate the 

impact of dating apps on mental health. An online survey was distributed, containing two constructs 

(Anxiety, Depression, and Stress Scales (EADS) and Rosenberg Self-Esteem Scale (RSES)). The results 

found show that there is no significant relationship between the use of dating apps and an increase in 

anxiety, depression, psychological stress, or lower self-esteem. 

Keywords: Dating apps, mental health, social media 
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Introdução 
 

 

O projeto de dissertação desenvolvido, intitulado "Aplicações Digitais de Namoro e o seu 

Impacto na Saúde Mental", pretende explorar a temática das aplicações de namoro e as consequências 

e implicações nefastas que estas podem ter na saúde mental dos seus utilizadores. Na atualidade, a 

utilização das aplicações de namoro tornou-se uma opção na procura de um parceiro, no entanto, o 

mundo das aplicações de namoro pode ser mais prejudicial do que inicialmente aparenta.  

 

Para aprofundar a investigação, o estudo analisa os efeitos psicológicos e emocionais 

associados ao uso das aplicações de namoro, considerando especificamente fatores como ansiedade, 

depressão, stress e autoestima. A pesquisa procura entender a prevalência do uso dessas plataformas, 

mas também escrutinar como elas influenciam a saúde mental dos utilizadores. Torna-se fundamental 

aferir se existe uma relação significativa entre a frequência de uso das aplicações de namoro e os 

índices de saúde mental, bem como identificar possíveis diferenças entre diversos grupos 

demográficos. 

 

O objetivo principal deste estudo é fornecer uma análise detalhada e fundamentada sobre os 

potenciais riscos do uso das aplicações de namoro, oferecendo uma visão abrangente sobre as suas 

implicações na saúde mental. Os resultados desta investigação poderão contribuir para a criação de 

diretrizes mais informadas e eficazes tendo em vista o uso saudável dessas plataformas, auxiliando 

tanto os utilizadores como os profissionais de saúde mental a melhor entender e mitigar os possíveis 

impactos negativos. Este projeto foi desenvolvido sob a supervisão do Professor Doutor António 

Rebelo. 
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Enquadramento Teórico 
 

Breve história das aplicações de namoro  
 

Ao longo dos últimos anos, a internet alterou a forma como vivemos e experienciamos vários 

aspetos da nossa vida. Um dos aspetos que foi afetado é a forma como interagimos uns com os outros. 

A plataforma MSN foi um dos primeiros sites que permitia aos utilizadores a possibilidade de 

trocar mensagens quando conectados à internet (Barros & Neto, 2010). 

Com o avanço das tecnologias, ocorre o surgimento dos smartphones, oferecendo 

características semelhantes àquelas oferecidas pelo computador, como o processamento, 

funcionalidades e muitas das aplicações disponíveis num computador (Coutinho, 2014). A partir desta 

mudança, ocorreu um influxo de utilizadores nas redes sociais, expandindo a rede de conexões 

possíveis entre as pessoas, tanto em aumento da sua popularidade, como em diminuição da distância 

que permite conexão entre os utentes (Brym & Lenton, 2001). 

Namoro online traduz-se no uso de websites e aplicações no telemóvel com o propósito de 

encontrar parceiros a curto ou longo prazo (Toma, 2022). As origens do que conhecemos hoje como 

aplicações de namoro remontam à década de 1990, com a criação de Match. A forma como os 

utilizadores obtinham “match” era através da resolução de questionários (Pamanian, 2022). Esta forma 

de conectar as pessoas que poderiam ser compatíveis demostra o início e o percurso que foi feito até 

ao presente e como aplicações de namoro mais recentes atraem pessoas.  

Após o lançamento de Match, foi criado um novo site: eHarmony. Este surgiu com o propósito 

de juntar pessoas solteiras que procuravam um relacionamento a longo prazo. A forma como os matchs 

eram feitos era através de um inquérito que tinha 29 dimensões, tendo em vista medir a compatibilidade 

entre as pessoas. Algumas dimensões incluem o nível de energia emocional, adaptabilidade, intelecto, 

energia física, e competências na resolução de conflitos (Matthews, 2023). O site foi fundado por Dr. 

Neil Clark, conselheiro de relacionamento, psicólogo clínico, teólogo cristão e professor de seminário. 

Uma componente distinta do site era que este encontrava e enviava os matches diretamente para os 

membros automaticamente sem os utilizadores terem de procurar ligações (Matthews, 2023). 

As aplicações de namoro vendem a ideia de que os utilizadores irão encontram o parceiro 

garantidamente (Zhou, 2023). Os serviços das aplicações de namoro oferecem vários pacotes 

adicionais, e o Tinder oferece vários níveis de subscrição, como o Tinder Plus, Tinder Gold e Tinder 

Platinum (Tinder, 2023).  

 As aplicações de namoro não devem ser denominadas como "aplicações para encontros" se 

considerarmos "encontros" como reuniões sociais com o objetivo de desenvolver um relacionamento 

romântico (Wu & Trottier, 2022). Na realidade, as motivações dos utilizadores são muito mais 
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diversas, abrangendo desde sexo casual até simplesmente passar o tempo (Timmermans & De Caluwé, 

2017). 

 As aplicações de namoro cresceram para além do seu propósito inicial. Apesar de muitos as 

utilizarem tendo em vista a procura de uma relação séria, o seu uso estende-se para além desta 

funcionalidade. Segundo Sumter & Vandenbosch (2019), o principal uso foi a emoção de entusiasmo, 

seguido pela procura de amor, e posteriormente a validação do valor próprio. Em último lugar 

encontra-se a procura de sexo casual. 

 As tendências de motivação para o uso de aplicações de namoro variam conforme o género, 

sendo que os homens são mais motivados pelo sexo casual (2.87), emoção de entusiasmo (3.41) e 

facilidade na comunicação (3.04), enquanto que as mulheres são mais motivadas pela emoção de 

entusiasmo (3.15), validação do valor próprio (2.85), e amor (2.85) (Sumter & Vandenbosch, 2019). 

 Com isto, podemos constatar que a motivação pela procura das aplicações de namoro e a sua 

utilização variam consoante algumas variáveis como o género e características da personalidade. As 

aplicações de namoro oferecem um ambiente em que a expressão do próprio pode ser demonstrada 

diferente do contexto da realidade. 

 A ideia basilar das aplicações de namoro utiliza as vantagens das tecnologias modernas. 

Ranzini & Lutz (2017) salientam algumas das suas características, como a portabilidade dos 

smartphones e tablets, que permitem o uso das apps em qualquer lugar, privado ou público 

(Timmermans & De Caluwé, 2017; Yeo & Fung, 2018), a disponibilidade, que aumenta a 

espontaneidade e a frequência de uso, permitindo encontros presenciais rápidos, uso de tecnologias de 

localização (Yeo & Fung, 2018), permitindo encontrar usuários próximos e, por último, a 

multimodalidade, onde a importância do meio visual, intrinsecamente ligada à aparência física, feito 

por duas maneiras de comunicação,  as fotos apresentadas pelos utilizadores e capacidade enviar 

mensagens,  existe também a possibilidade de conectar o perfil a outras redes sociais, como Facebook 

e Instagram (Timmermans & Courtois, 2018). 

 

 O fácil acesso às aplicações de namoro atrai uma ampla diversidade de utilizadores, cada um 

com características e contextos únicos, resultando em diferentes motivações para o uso dessas 

plataformas. Esse leque de utilizadores inclui pessoas de várias idades, origens sociais e interesses, 

sendo que as suas motivações variam desde relacionamentos sérios até encontros casuais, validação 

pessoal, ou mesmo apenas uma forma de entretenimento. A acessibilidade das apps possibilita que 

mais pessoas explorem essas motivações, independentemente das suas experiências ou objetivos 

prévios em relacionamentos online. 
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Aplicações de namoro e o seu funcionamento  
 

 O Tinder foi uma das redes sociais que obteve muita popularidade. Criada em 2012, esta 

aplicação permitia conectar as pessoas a partir da proximidade geográfica, mostrando ainda alguns 

dados como o sexo, idade orientação sexual e localização (Yeo & Fung, 2017). 

 Várias aplicações utilizam formatos semelhantes ao Tinder, devido à sua facilidade e 

acessibilidade (Holtzhausen et al., 2020). São aplicações onde os utilizadores podem interagir e criar 

conexões românticas ou sexuais antes de se conhecerem pessoalmente. O que distingue estas 

aplicações de namoro de outras é a capacidade de poder dar “swipe” num perfil, podendo “rejeitar” ou 

“aprovar”. Se dois indivíduos aprovarem o perfil mutuamente é feito um “match” em que, 

seguidamente, podem iniciar contacto através de mensagens. Algumas aplicações seguem este modelo 

de Swipe based dating application, como o Tinder, Bumble, Happn e OkCupid (Holtzhausen et al., 

2020). 

 Para muitos, encontrar um parceiro e estabelecer uma relação romântica a longo prazo é um 

objetivo importante (Reis & Downey, 1999). Muitas das teorias em psicologia evolutiva explicam que 

as relações românticas surgiram como uma forma de adaptação para sobreviver, recolhendo recursos 

e oferecendo proteção, levando ainda à reprodução e por consequente, cuidar dos filhos (Reis & 

Downey, 1999; Fletcher et al., 2015).  

 No fim de 2023 o Tinder lançou o seu novo nível de subscrição, o Tinder Select, com um custo 

de 499 dólares, uma opção oferecida apenas a uma pequena percentagem dos utilizadores, segundo 

Gary Swidler, diretor financeiro e Presidente da empresa que controla o Tinder Match Group, 

constatando que apenas uma pequena quantidade de utilizadores iria utilizar o Tinder Select mas que 

teria um impacto significativo no lucro por utilizador (USA TODAY, 2023). O Tinder Select oferece 

a capacidade de poder enviar mensagem sem ter de ter um match com essa pessoa, prioridade na 

visualização do teu perfil, um crachá no perfil que demonstra que faz parte desta nova categoria, 

traduzindo-se numa nova categoria que permite que o utilizador seja visto pelos utentes mais populares 

na aplicação (Tinder, 2023). 

Esta nova subscrição permite aos utilizadores uma visibilidade muito maior do que as outras 

opções de subscrições, conseguindo também entrar em contacto diretamente, podendo dar o primeiro 

passo para começar uma interação. Para além disso, o perfil irá demonstrar um símbolo, que evidencia 

um grau de exclusividade e tornando o perfil mais chamativo. O Tinder Select foi criado para uma 

pequena população dos utilizadores (USA TODAY, 2023). 

O Tinder e demais aplicações semelhantes existem num paradoxo, já que se os utilizadores 

encontrarem amor, a probabilidade de continuarem a utilizar a aplicação irá diminuir, bem como o 

tempo que passam na mesma. Deste modo, o paradoxo reside precisamente aqui: o lucro que estas 
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aplicações fazem depende da quantidade de pessoas que usam a aplicação e da sua frequência, bem 

como da compra de subscrições (principalmente pelas pessoas que estão mais investidas em encontrar 

um parceiro) e da visualização dos anúncios; mas, ao fazer com que as pessoas encontrem aquilo que 

procuram, estas aplicações deixam de obter um lucro tão elevado.  

 Num estudo realizado por Thomas et al. sobre swiping excessivo, o autor conclui que os 

utilizadores que faziam swiping excessivo se encontravam associados a uma maior comparação social, 

medo de ficar sozinho e ficar sobrecarregado de parceiros disponíveis (Thomas et al., 2023). 

Possivelmente os utilizadores que compram este pacote são pessoas dispostas a pagar um valor elevado 

para conseguir encontrar uma conexão. 

 A evidência científica suporta as teorias evolutivas, nas quais, a ideia principal recai sobre as 

relações amorosas surgirem como uma vantagem adaptativa, sendo exemplo o facto de casais em 

relações monógamas saudáveis viverem mais tempo e serem mais fisicamente como mentalmente 

saudáveis, ao contrário de indivíduos que estão solteiros, divorciados e viúvos (Kiecolt-Glaser & 

Newton, 2001; Fletcher et al., 2015). 

A procura de um parceiro a partir das aplicações de namoro possui vantagens relativamente ao 

namoro tradicional, oferecendo uma maior população e, assim, a oportunidade de conhecer uma 

variedade de potenciais conexões que maior se assemelham às preferências desejadas. (Finkel et al., 

2012; Wiederhold, 2015). Num mundo em que os indivíduos se encontram cada vez mais ocupados as 

aplicações são feitas para serem eficientes e convenientes (Zhou, 2023), sendo criadas tendo em conta 

que existem pessoas que não dispõem de muito tempo livre para se dedicarem à procura de uma 

conexão (Hobbs et al., 2017).  

Com o surgimento do conceito de namoro online, de conseguir encontrar uma conexão a partir 

da internet, abriram-se portas que não se encontravam disponíveis. Desta forma, os utentes não estão 

limitados por tempo, barreiras sociais e localização geográfica, expandindo, deste modo, as suas 

opções, tornando as aplicações uma opção viável para conhecer novas pessoas (Regan, 2016). 
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As aplicações ao longo do tempo têm vindo a ganhar popularidade, especialmente na faixa 

etária dos jovens adultos (Hawkins, 2022). Segundo Statista Market Forecast em 2019, estima-se que 

as aplicações de namoro tinham 200 milhões de utilizadores à volta do mundo e diariamente centenas 

de milhões tinham obtido a aplicação Tinder (Duncan & March, 2019; Sevi et al., 2018).  

A idade média dos utentes das aplicações de namoro encontra-se entre os 25 e 34 anos, 

maioritariamente jovens adultos e do sexo masculino (Timmermans & Caluwé, 2017; LeFebvre, 2018; 

Sumter & Vandenbosch, 2019), embora existam outros estudos que constataram que não existem 

diferenças significativas em relação ao género (Smith & Duggan, 2013). 

Em relação à personalidade, em média, os utilizadores apresentam níveis elevados na 

extroversão em relação a não utilizadores, apresentando também maiores níveis de amabilidade, mas 

menores scores em relação à abertura (Timmermans & De Caluwé, 2017). Numa análise realizada por 

Castro & Barrada (2020), concluiu-se que pessoas que tinham estilos de apegos mais ansiosos e 

aqueles que tinham estilos de apego menos enviantes eram mais propensos a utilizar as aplicações 

(Chin et al., 2019), pessoas com apego ansioso elevado tendem a gostar de intimidade física mas 

poderão ter receios como o medo de abandono, pessoas com estilos de apego evitante tendem a não 

gostar de intimidade física e emocional nos relacionamentos próximos (Brennan et al., 1998; Campbell 

& Marshall, 2011). Indivíduos com dimensões baixas em ambos, de uma forma geral, consideram 

sentir se confortáveis no seu relacionamento, demonstram segurança e confiança no seu parceiro (Chin 

et al., 2019).  

Outros fatores que influenciam o uso de aplicações de namoro podem ser: o país de nascimento, 

religião, entre outros. Os países e culturas de Leste são tipicamente menos recetivos à ideia de sexo 

casual, algo que normalmente é associado a aplicações como o Tinder (Ahrold & Meston, 2010; Yu, 

2010; Adamczyk & Hayes, 2012).  

Pais solteiros também foram destacados como “habitantes presentes” das aplicações de 

namoro, o que pode dever-se à vantagem de procurar um parceiro e conseguir conciliar com o tempo 

limitado que possuem (Eilian et al., 2020).  

É importante referir que nos últimos anos as aplicações de namoro têm obtido sucesso em 

populações seniores (> 65 anos), existindo mais utilizadores seniores em 2013 em relação a 2005 

(Smith & Duggan, 2013). Assim sendo, denota-se que as aplicações de namoro são uma opção 

favorável para várias pessoas em diversas fases da vida. 
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Em média, também foi observado que utilizadores de aplicações de namoro possuem um nível 

de educação e posse financeira maior, quando comparados a não utilizadores. Os utentes também 

tendem a viver em grandes centros metropolitanos, no entanto, isto pode dever-se ao facto de os 

estudos serem efetuados em grandes cidades e desta forma, não ser representativo da utilização total 

das aplicações de namoro (Zou & Fan, 2017). Shapiro et al. obtém resultados semelhantes no seu 

estudo, com uma amostra de 415 estudantes universitários no Canadá em que o uso do Tinder está 

associado a ter um maior nível de educação e possuir um maior nível de sucesso académico (Shapiro 

et al., 2017). 

Em relação ao estado de relacionamento dos utilizadores das aplicações de namoro, ao 

contrário da expectativa que a maioria desses utilizadores fossem os solteiros, aqueles que estavam 

num relacionamento encontravam-se presentes nas aplicações de namoro. Nos Estados Unidos, dados 

indicam que 42% dos usuários do Tinder eram casados ou estavam em um relacionamento (McGrath, 

2015). Num grande estudo nacionalmente representativo realizado na Holanda, com a participação de 

17.000 pessoas, 4% dos homens e 2% das mulheres admitiram usar um site de namoro online ou 

aplicativo de namoro móvel enquanto estavam em um relacionamento sério (Rutgers, 2018). Outros 

estudos corroboram esta perspetiva: estudos efetuados sobre o uso de Tinder indicam que entre 18 a 

25% dos participantes afirmaram que estavam numa relação enquanto usavam o Tinder (Orosz et al., 

2016; Shapiro et al., 2017; Timmermans & Courtois, 2018).  

Numa amostra de estudantes universitários dos EUA, constatou-se que a maioria dos 

participantes (63,9%) relatou ter visto alguém no Tinder que sabiam que estava num relacionamento 

exclusivo. Para além disso, 73,1% dos participantes referiria que sabia que um dos seus amigos do 

sexo masculino utilizou o Tinder enquanto estava em um relacionamento, e 56,1% relataram que uma 

de suas amigas usou o Tinder enquanto se encontrava num relacionamento (Weiser et al., 2017). 

As aplicações de namoro são usadas por um muito público diverso, incluindo pessoas que já 

estão em relacionamentos. Isto levanta questões sobre fidelidade e as motivações para o uso destas 

aplicações por parte de certos utilizadores e como pode ajudar na infidelidade a partir da facilidade de 

acesso às aplicações e, possivelmente, ser mais fácil de ocultar estas atividades na internet.  

Segundo Gordon (2013), as 20 aplicações de namoro mais utilizadas tinham na sua totalidade 

17 milhões de utilizadores ativos, no entanto, existe discrepância nas investigações em relação ao 

número de vezes que utilizam a app e o tempo gasto diário. Por sua vez, Landovitz et al. (2012) afirma 

que 60.8% da sua amostra abria a aplicação pelo menos uma vez por dia, enquanto outros encontram 

em média 3 utilizações num período de 12 horas (Lehmiller et al., 2014), em contraste Bilton no estudo 

encontrou que utilizadores do Tinder abriam a aplicação 11 vezes por dia e ficam na aplicação cerca 

de 8 minutos, a soma destas aberturas ao longo do dia era cerca de uma hora e meia por dia. (Bilton, 

2014). 
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A facilidade e acessibilidade do uso das aplicações como o Tinder, colocam uma maior 

prioridade nas imagens, perpetuaram a ideia de que a app é utilizada para aqueles que procuram sexo 

causal e “hookups” (Riley, 2015; Sales, 2015; Ranzini & Lutz, 2017; LeFebvre, 2018), mas evidência 

científica prova o contrário, que existe mais para além destas razões, que os utilizadores destas 

aplicações usam nas para satisfazer diversos propósitos. 

Timmermans & Caluwé (2017) encontram a existência de diversas razões para o uso de 

aplicações de namoro para além daqueles utilizadores que procuram “Hookups” e a descoberta de um 

parceiro, sendo elas: Aprovação social, procura de um relacionamento, experiência sexual, “flirt” e 

habilidades socias, viajar, sentimento de pertença, socializar, passar o tempo/ entretenimento.  

Apesar de a procura de um parceiro e a procura de experiências sexuais estarem presentes 

enquanto fatores para o uso do Tinder, é demonstrado que as utilizações de aplicações de namoro 

servem diversas funções, que as aplicações de namoro são utilizadas para satisfazer várias 

necessidades, como socias, entretenimento e fisiológicas. 

As aplicações de namoro têm possuído uma grande influência na constituição de novas 

conexões, tendo sempre a possibilidade de se tornar numa relação a longo prazo.  

Um censo em 2017 feito a 14,000 indivíduos que se tornaram recentemente casados ou que se 

encontram em relações nos Estados Unidos demonstrou que 1 em cada 5 conheceram o seu parceiro a 

partir das aplicações de namoro (The Knot, 2017).  

A eHarmony, uma aplicação de namoro, fez um estudo projetivo na população americana. 

Segundo a sua projeção, por volta de 2040, 70% das relações iram começar on-line (eHarmony, 2014).  

Com um aumento exponencial no uso destes aplicativos, é importante entender se existem 

possíveis implicações e danos para a saúde dos seus utilizadores. 

 

 

 

 

Perspetiva da saúde mental em Portugal  
 

Um estudo feito pelo Institute for Health Metrics and Evaluation (2010) denota que as 

perturbações depressivas estavam em terceiro lugar para as doenças mentais que tinham a maior 

influência global, ficando em primeiro lugar nos países desenvolvido e apresentando um agravamento 

com a crise económica que têm tido efeito nos últimos anos. Em Portugal, a partir de um estudo 

epidemiológico feito entre 2008 e 2009 relata-se que as perturbações de natureza psiquiátrica afetam 

mais de 1/5 da população, e que 22.9% apresentaram uma perturbação psiquiátrica nos últimos 12 

meses (Caldas de Almeida & Xavier, 2013).  
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Portugal é considerado um país onde as perturbações mentais, especificamente a ansiedade e 

depressão, se encontram acima da média. O predomínio dos distúrbios mentais foi estimado em 8,27% 

dos anos de vida ajustados por incapacidade e 19,27% dos casos de doenças no ano de 2019. As 

estatísticas para perturbações de ansiedade e depressão foram calculadas em cerca de 2,58% e 3,16% 

do total de anos de vida ajustados por incapacidade e 9,08% e 5,88% da prevalência de doenças, 

respetivamente. Uma comparação com outros países como a Alemanha demonstra que a prevalência 

de distúrbios mentais é mais notável em Portugal (19,27%) em comparação com a Alemanha (15,59%), 

ao mesmo tempo que é maior que a percentagem na União Europeia (15,34). (Bill & Melinda Gates 

Foundation [BMGF] & Institute for Health Metrics and Evaluation [IHME], 2021). 

 

Desta maneira, vemos que o problema da saúde mental é algo que se encontra presente na vida 

quotidiana. No entanto, a saúde mental vai para além de não ter uma doença mental, podendo ser 

caracterizada pela capacidade de ter estratégias e meios apropriados de lidar com problemas, ser 

produtivo e contribuir de forma significativa socialmente (Galderisi et al., 2015). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Depressão e uso das aplicações de namoro 
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Segundo a Organização Mundial de Saúde (OMS) a depressão é uma doença mental comum, 

no mundo estima-se que 5% dos adultos sofrem de depressão, afetando com mais prevalência as 

mulheres que os homens, está doença mental envolve um humor depressivo ou perda de prazer em 

atividades num longo período de tempo (OMS, 2023). A depressão é distinta do humor normal e das 

mudanças que nos acontece no dia á dia, pode afetar todos os aspetos da vida, isto inclui as relações 

com amigos, parceiro e família, também afeta o desempenho na escola e no trabalho. Os sintomas de 

um episódio depressivo são distintos das mudanças normativas que acontecem no humor, o tempo que 

podem durar é incerto, podendo durar grande parte do dia, quase todos os dias e pelo menos com uma 

duração de 2 semanas, alguns dos sintomas presentes são concentração fraca, sentimentos de culpa 

excessiva ou uma baixa autoestima, pensamentos de ideação suicida, mudanças no apetite e peso e 

sentir se muito fraco ou com pouca energia (OMS, 2023). 

As causas da depressão podem ser diversas, resultando de uma combinação de fatores da 

interação social, psicológica e biológicas, pessoas que passaram por situações prejudiciais encontram-

se num maior risco de desenvolver uma depressão. A depressão também está relacionada com o bem-

estar físico afetando-o a partir da inatividade e consumo excessivo de álcool (OMS, 2023). 

Investigação realizada nesta área demonstra evidências negativas para o uso das aplicações de 

namoro, e que está relacionado com uma saúde mental menor (Drape et al., 2023).  

 

Efeitos prejudiciais associados às aplicações de namoro 
 

Num estudo elaborado na China com 433 utilizadores de aplicações de namoro, encontraram-

se 5 categorias de riscos presentes na utilização das aplicações de namoro como: mentiras e deceção; 

exposição a riscos sexuais; pessoas perigosas; autoexposição e ser assediado (Solis & Wong, 2019). 

Num estudo elaborado por Chisom sobre os efeitos do Tinder em relacionamentos durante a 

pandemia Covid-19 denotaram-se efeitos negativos como falta de comprometimento, comparações 

desnecessárias e irrealistas e quantidade elevada de catfishing (Chisom, 2021). 

  

 Strubel & Petrie (2017) evidenciaram a existência de uma relação significativa entre a 

utilização do Tinder e uma menor satisfação com a aparência, tanto a nível do corpo como do rosto, 

havendo ainda uma maior comparação com os outros em termos de aparência e fazendo comentários 

depreciativos em relação à aparência dos outros (body shaming). No que concerne aos homens, 

constatou-se que estes têm uma autoestima menor. Num estudo qualitativo elaborado por Felice et al. 

foram realizadas entrevistas semiestruturadas a 13 homens que tinham sexo com outros homens que 

eram utentes e ex utentes da aplicação Grindr, e constatou-se que tinham perceções afetadas sobre a 

sua imagem corporal em 3 maneiras: estigma sobre o peso; objetivação sexual e comparação social 



19 
 

19 
 

(Felice et al., 2019). Penny encontrou resultados semelhantes em relação aos utilizadores do Grindr, 

em que estes constantemente se comparavam contra outros utilizadores na aplicação e que levou a uma 

diminuição da autoestima (Penny, 2014). 

 Outro estudo realizado com uma amostra de 1800 utilizadores em aplicações de namoro 

constatou que estes teriam uma maior probabilidade de terem práticas de saúde menos saudáveis como 

para manter o controlo do peso, através do uso de laxantes, indução de vomito e uso de esteroides 

(Tran et al., 2019), mas num estudo realizado por Rönnestad (2018) apenas encontrou uma fraca 

relação entre o uso do Tinder e a diminuição da autoestima, a correlação encontrada é de apenas 0,18. 

A estruturação das aplicações de namoro tem ênfase nas imagens que os utilizadores colocam 

no seu perfil, sendo que a informação que é possível colocar é breve, mais especificamente, uma 

pequena discrição com limite máximo de caracteres, assim o foco principal fica nas imagens, criando 

objetificação sexual, que têm por consequência a internalização de padrões de beleza na cultura, 

quando existem discrepâncias nestes padrões pode gerar comportamentos prejudiciais como fazer 

comentários depreciativos em relação ao corpo dos outros (bodyshaming) (Strubel & Petrie, 2017; 

Moradi, 2010). Miller e colaboradores investigaram como os homens se apresentavam nas aplicações, 

analisando as imagens que estes disponham no seu perfil, com uma amostra de 322 homens que tinham 

sexo com outros homens, concluíram que havia ênfase em 2 aspetos, a disposição da face e do corpo, 

a grande maioria apresenta a face como foto de perfil e aproximadamente um 1/5 exibi uma foto de 

tronco nu, o uso deste tipo de fotos estava relacionado com a idade, querer apresentar uma imagem 

mais masculina e com foco elevado na sua musculatura (Miller et al., 2019). 

 As aplicações de namoro podem ser um local prejudicial para pessoas que têm uma baixa 

autoestima, já que o uso das aplicações de namoro é associado a níveis mais baixos de autoestima 

(Strubel & Petrie, 2017). A autoestima é uma reflexão de como as pessoas se sentem em relação a elas 

próprias, traduzindo-se numa junção de vários fatores como a autoimagem, autoconceito, 

autoperceção, autoconfiança, autoaceitação, autorespeito e valor próprio (Hagen et al., 2020). É 

importante ter uma autoestima saudável, sugerindo a literatura que a autoestima está relacionada com 

o bem-estar psicológico e problemas psicológicos (Sowislo & Orth, 2013). Ter uma autoestima 

saudável pode ser descrito como ter uma perspetiva equilibrada do próprio, em que aceitamos as 

fraquezas do ser humano e apreciamos as qualidades positivas (Fennel, 1998). 

Autoestima e uso das aplicações de namoro 
 

 A autoestima apresenta-se relativamente estável ao longo da vida. Uma alta autoestima é um 

fator preditor de sucesso e bem-estar em diferentes áreas da vida, como relações, trabalho e saúde 

(Orth & Robins, 2014). Por outro lado, ter uma autoestima baixa pode ter consequências negativas. 

Adolescentes com baixa autoestima encontram-se associados a ter um maior risco de desenvolver 



20 
 

20 
 

perturbações mentais, uso e dependência de substâncias e menores níveis de satisfação na vida e 

também nas relações na idade adulta (Boden et al., 2008). A associação entre uma baixa autoestima e 

perturbações psiquiátricas indica sugere uma baixa autoestima é um construto transdiagnóstico 

importante (Zeigler-Hill, 2011). Numa meta-analise realizada (Sowislo & Orth, 2013) constatou-se 

que a autoestima previa a depressão, enquanto os resultados foram inconclusivos em relação a 

perturbações de ansiedade. A relação entre a autoestima e a depressão pode ser influenciada pelos 

processos de pensamento persistente como a ruminação. A ruminação, autoestima e a depressão 

encontram-se muito interligados (Kolubinski et al., 2016). A ruminação é uma estratégia para 

conseguir lidar com os pensamentos negativos automáticos, estes pensamentos tipicamente consistem 

em repetidamente pensar nos erros do passado, os fracassos, humor negativo e ser pessimista em 

relação ao futuro (Wells, 2009), em pesquisas transversais na relação entre a autoestima e a ruminação, 

demonstra que a autoestima encontra-se negativamente correlacionada com a ruminação com as 

correlações entre  -0,37 a -0,57  (Kuster et al., 2012).  

 Existem poucos estudos que investigam a relação entre o uso de aplicações de namoro e o 

impacto na saúde mental (Holtzhausen et al., 2020), mas existem estudos sobre a relação entre a saúde 

mental e uso de redes socias. Podemos encontrar semelhanças na forma como estas operam, assim 

como os “likes” no Facebook e Instagram manifestam-se como uma forma de aprovação social, as 

interações nas aplicações de namoro funcionam de forma equivalente, substituímos “likes” por 

“matches” (Strubel & Petrie, 2017). 

 Existem perspetivas contrárias nesta temática (Lin et al., 2016); é mencionado que existe uma 

relação entre uma maior utilidade e frequência do uso de redes socias e uma maior probabilidade de 

desenvolvimento de depressão. Em contraste Primack et al. (2017) afirma que a utilização de redes 

socias e sintomas de ansiedade e depressão não têm conexão com o tempo que é gasto nas mesmas.  

De notar a existência de estudos que não encontram conexões significativas entre o uso de redes 

socias e declínio na saúde mental (Berryman, 2018; Banjanin et al., 2015; Davila et al., 2012). 

Stapleton et al. (2017), num estudo realizado, constatou que o uso da rede social Instagram não 

causa diretamente impacto na autoestima, mas que a sua utilização como veículo para comparação 

social e validação tem impacto prejudicial na mesma. Yoon et al. (2019) também encontraram dados 

semelhantes, ou seja, a existência de uma associação entre o tempo nas redes socias e desenvolvimento 

de depressão. Já o surgimento desta depressão poderá estar associado ao ato de comparação social. 

Segundo a Cultivation Theory e Uses and Gratifications Theory, os utentes assumem um papel 

ativo na busca de conteúdo dos media que satisfaz, a satisfação surge tanto a nível social, como também 

a nível psicológico (Rubin, 1993), a partir deste modelo conseguimos aplicar no contexto de aplicações 

de namoro, para melhor entender diferentes comportamentos, perceções e resultados. 
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É possível salientar um padrão entre as expetativas, as práticas e consequências que surgem de 

um devido comportamento (Katz et al., 1973; 1974). A forma como interagimos com as redes socias 

podendo ser recompensados, cria em nós necessidade de receber a mesma recompensa de novo, 

criando um ciclo. 

Muitos dos componentes presentes nas redes sociais como Facebook e Instagram que têm efeito 

na saúde mental encontram-se também presentes nas aplicações, afetando igualmente ou provocando 

mais vulnerabilidades. 

 Strubel & Petrie (2017) demonstram que em aplicações como o Tinder é criado um padrão de 

insta gratificação ou rejeição, que pode colocar em causa o bem-estar e criar vulnerabilidades, sendo 

que este padrão pode criar a busca de validação por parte dos utentes, algo que se encontra presente 

tanto nas redes sociais como aplicações de namoro. A procura de validação foi encontrada com sendo 

um dos motivos pelo qual os adultos utilizavam o Tinder, agravando ainda mais as vulnerabilidades 

mencionadas. 

 

 

Componentes aditivas das redes sociais e aplicações de namoro    
             
  
 A utilização de redes sociais possui uma componente aditiva, através da junção do uso 

excessivo e compulsivo das redes sociais pode ser considerado um comportamento aditivo (Griffiths 

& Demetrovics, 2014; Andreassen & Pallesen, 2014). Estes tipos de comportamentos podem ser 

prejudiciais para a saúde a nível físico e psicológico (Blackwell et al., 2017). Alguns dos problemas 

de saúde associados são distúrbios psicológicos e perda de bem-estar (Brooks, 2015; Sampasa-

Kanyinga & Lewis, 2015; Lebni et al., 2020; Kheyri et al., 2019), perda de emoções positivas (Moqbel 

& Kock, 2018), solidão e diminuição na comunicação social (Lin et al., 2018). 

Chegeni et al., num estudo qualitativo, sobre a adição às redes sociais, foram realizadas 

entrevistas a 18 pessoas com idades compreendidas entre 16 e 41. A problemática geral foi designada 

por fragilidades em competências da vida, sendo que dentro desta foi dividida em três: Problemas em 

socializar, que inclui as dificuldades na comunicação e sentimento de solidão; Problemas na 

resiliência, que abrange as complicações na capacidade de adaptação e na autorregulação; e Fraqueza 

na capacidade de resolução de problemas, abrangendo os subtemas das dificuldades na capacidade de 

decisão e planeamento (Chegeni et al., 2021). 

O estudo aponta que uma das maiores razões para adição as redes sociais era fragilidades em 

competências da vida, relacionado com a socialização, problemas na resiliência e dificuldade na 

resolução de problemas (Chegeni et al., 2021), o problema na socialização manifestava-se um dos 

fatores que leva as pessoas a desenvolver adição as redes sociais, isto impede as pessoas de poderem 
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conseguir o apoio emocional que necessitam e assim conseguir desenvolver as competências socias 

essenciais, isto manifesta-se como um diminuição nas relações com pares. Os indivíduos para 

regularem a sua solidão procuram as redes socias para conseguirem atenuar os seus sentimentos e 

sentirem-se mais tranquilos, mas devido á facilidade de acesso, uso e variedade de conteúdo, estes 

indivíduos se refugiam nas redes socias (Chegeni et al., 2021). 

Ao passarem muito tempo nas redes sociais, as competências de comunicação são 

negligenciadas, devido à ansiedade e stress que sentem nas interações, a forma como lidam com estas 

é preferência pelo uso da comunicação pela internet para as necessidades relacionais e sociais 

(Mozafari et al., 2018; Ryan & Xenos, 2011). Os indivíduos que demonstram dificuldades na 

comunicação são menos sociáveis e por isso têm tendência a passar muitas horas na internet a 

comunicar com os outros, na procura de validação (Bozoglan et al., 2013). 

Os participantes do estudo relatavam frequentemente que a presença nas redes sociais se devia 

à tentativa de escapar à solidão, pelo que os participantes procuram uma solução conveniente para 

resolverem o seu problema (Chegeni et al., 2021), dado que, as redes sociais oferecem uma 

oportunidade de satisfazer as suas necessidades sem cometimento e responsabilidade. No entanto, ao 

estarem tão focados nas redes sociais, acabam por perder apoio social que possuem no mundo real 

(Bozoglan et al., 2013). 

Um fator que pode ajudar neste aspeto da luta contra a adição é a resiliência (Koo & Kwon, 

2019; Tas, 2019), sendo que vários estudos demonstram que a resiliência é um fator protetor contra a 

adição as redes sociais (Koo & Kwon, 2019; Robertson et al., 2019) e adição as drogas (Fadardi et al., 

2010). As pessoas resilientes conseguem mais facilmente gerir a sua solidão (Cao et al., 2021). 

Segundo Guo et al. a atividade online diminui as emoções negativas pois cria a sensação de escapar 

momentaneamente à realidade, mas esta não resolve o problema em causa, ao não reforçar as 

competências sociais para a resolução dos problemas sociais (Guo et al., 2018).  

 As redes sociais podem ser viciantes, mas a procura de amor também pode ser uma adição.  

Quando sentimos amor por alguém e se os sentimentos forem recíprocos, a sensação pode ser eufórica, 

mas se não for, pode ser muito doloroso ou até arruinar a vida de uma pessoa (Earp et al., 2013). O 

amor normalmente é associado a algo positivo, mas também pode levar pessoas a cometer crimes. 

Segundo o FBI, em 2011, mais de 10% dos homicídios nos EUA foram feitos pelo amante da vítima 

(FBI, 2011). Quando as relações concluem de uma foram indesejada, podemos sentir dor, pesar e dor, 

e estes sentimentos podem até levar à depressão ou a um afastamento social (Mearns 1991). 

 O fenómeno do amor inclui ciclos, desde um sentimento êxtase a desespero, sendo que os 

sentimentos extremos experienciados podem levar a comportamentos prejudiciais. Estes 

comportamentos demonstram semelhanças a outros adições que podem ser consideradas mais comum 

como a adição drogas, álcool ou jogo (Earp et al., 2017). 
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Quando nós estamos no estado de estar “apaixonado”, existem reações químicas no cérebro 

que libertam dopamina, oxitocina, vasopressina e serótina em áreas do cérebro associadas à criação de 

confiança, sentir prazer e a sinalização de uma recompensa (Esch & Stefano, 2005). Estes processos 

semelhantes, de atividade neuro química e neuronal, encontram-se associados à adição (Blum et al., 

2012), já que os processos normais de recompensa do nosso cérebro quando estamos apaixonados são 

semelhantes à estimulação sentida por substâncias artificiais como álcool e droga, como heroína e 

cocaína (Frascella et al., 2010). 

Pode ser feita a possível relação entre o uso das aplicações de namoro e adição ao amor, já que 

os utentes das aplicações de namoro já são propensões ao uso substâncias aditivas (Eilian et al., 2020). 

Os sistemas de recompensas no cérebro são semelhantes ao de quando uma pessoa se sente apaixonada, 

nas aplicações de namoro uma pessoa pode ser exposta a diversas possíveis relações apenas ao fazer 

swipe, assim, aqueles que podem ter propensões aditivas amorosas puderam procurar as aplicações de 

namoro devido á facilidade de possíveis conexões, e que as aplicações de namoro tornaram o ato de 

namorar, de uma forma informal, um tipo de adição (Stampler, 2014), existem alguns autores que 

procuram classificar “Adição ao Tinder” como uma perturbação clínica  (Orosz et al., 2016). 

Ao analisar as aplicações, os investigadores são críticos de utilizarem a adição quando abordam 

comportamentos problemáticos (Grant & Chamberlain, 2016; LaRose et al., 2003), e também avisam 

contra o uso de estruturas feitas para indução de vicio e uso problemático de tecnologia (Panova & 

Carbonell, 2018). 

Holtzhausen et al. (2020), analisa a relação entre a saúde mental e aplicações de namoro, numa 

amostra de 437 pessoas, constatou que estes tinham scores mais elevados em stress psicológico, 

ansiedade e depressão com possíveis alterações na autoestima, mas estas não tinham dados 

suficientemente concretos para suportar estas conclusões. Uma das hipóteses mencionadas é que 

indivíduos com maior stress psicológico, ansiedade e depressão têm uma maior probabilidade de usar 

aplicações de namoro e terem comportamento de procura de validação. 

 A depressão e ansiedade social estão associadas com dificuldades em conseguir estabelecer 

relações íntimas (Schneier et al., 1994) e reduzir a probabilidade de estar envolvido em relações 

românticos (Alden & Taylor, 2004; St John & Montgomery, 2009). Indivíduos que sejam mais 

socialmente ansiosos poderão ter dificuldades em ter encontros, devido ao receio de serem rejeitados 

(Lenton-Brym et al., 2021), e dado que as pessoas com estilo de apego ansioso desejam conexão 

(Mikulincer & Shaver, 2007), as pessoas mais ansiosas procuram as aplicações de namoro devido ao 

propósito de tentar estabelecer uma relação (Couch & Liamputtong, 2008), mas apesar de desejarem 

uma relação, eles também têm medo de rejeição (Mikulincer & Shaver, 2007). Isto é porque as 

aplicações de namoro conseguem aumentar a perceção de controlo (Zhou, 2023), desde a forma como 
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constroem o seu perfil, mostrando apenas as partes que o utilizador quer demonstrar aos outros e o que 

procuram. 

Indivíduos que tenham ansiedade social e depressão elevada que decidam utilizar aplicações 

de namoro para formar relações românticas, poderão ficar desapontados, pois nem todos os “matches” 

podem levar a uma interação. Os indivíduos que possuem estas características encontram-se 

associados a uma atitude mais passiva na forma como atuam nas aplicações de namoro. Esta forma de 

atuar reduz as possíveis conexões que se poderiam formar (Lenton-Brym et al., 2021). 

 

Ansiedade e uso das aplicações de namoro 
 

 Segundo OMS (2023), as perturbações de ansiedade são das doenças mentais mais comuns no 

mundo. Em 2019, esta perturbação afetou mais de 300 milhões de pessoas (GBD Results, 2019), sendo 

mais prevalente nas mulheres do que nos homens. É comum experienciar ansiedade em certos 

momentos, mas as pessoas que têm perturbações de ansiedade experienciam medo e preocupação com 

uma grande intensidade e de forma excessiva (OMS, 2023). Os sintomas tendem a ser difíceis de 

controlar e são causadores de mal-estar, prolongando-se durante muito tempo se não for devidamente 

tratado. As perturbações de ansiedade prejudicam as atividades do quotidiano das pessoas afetadas, 

interferindo com as relações familiares e entre amigos, e contribuindo para causar problemas no 

trabalho e escola (OMS, 2023). 

Eilian et al. (2020) constatou que os utilizadores do Tinder tinham uma maior probabilidade de 

usarem e terem dependência em drogas como o álcool e uso de substâncias ilegais, como também fr 

terem comportamentos perigosos e prejudiciais, em relação a não utentes da aplicação. Boonchutima 

& Kongchan (2017) encontraram que 73% das pessoas que eram utilizadores usavam as aplicações 

para encontrem possíveis parceiros românticos e convidar outros utilizadores para o consumo de 

drogas ilícitas. 

 O uso de aplicações de namoro também está associado a práticas sexuais perigosas, como ter 

vários parceiros. Badal et al. (2018) numa amostra constituída por 3105 homens gays ou bissexuais, 

constatou que mais de metade (55.7%) eram utilizadores frequentes das aplicações de namoro, 66.7% 

tinham realizado um número elevado de sexo casual nos últimos 12 meses comparado com não 

utilizadores. Num outro estudo realizado a estudantes de Hong Kong, 666 estudantes responderam a 

um inquérito e encontraram que utilizadores tinham maior probabilidade de ter sexo desprotegido, a 

utilização de aplicações de namoro num período maior de 12 meses estava a associado a ter um 

parceiro para sexo causal (Choi et al., 2016). 

A pandemia Covid-19 veio alterar a rotinas de muitos, condicionando vários aspetos da nossa 

vida, sendo que um desses aspetos foi a forma como socializamos. Isto fez com que as interações a 
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diversos níveis passassem para o plano virtual. Em março de 2020, a plataforma Tinder totalizou o seu 

maior número de swipes num só dia feito pelos utilizadores (Fortune, 2021) e as pessoas relatam um 

aumento do uso de aplicações de namoro para organizar encontros virtuais (Coombe et al., 2020). 

Segundo Coombe et al. (2020), durante o confinamento, as aplicações de namoro tiverem um 

aumento para chating/texting e para encontros virtuais. 

 As empresas como Tinder, Grindr e Bumble durante este período adaptaram o seu formato para 

ser mais “socialmente significativo”, e isto ajudou as aplicações a restabelecerem a sua relevância e a  

ajudar pessoas a conectarem-se numa época onde os encontros pessoais eram vistos como 

problemáticos (Myles et al., 2021, p. 83). 

 

O uso das aplicações de namoro em Portugal 

 

Existe uma lacuna na investigação sobre a realidade das aplicações de namoro em Portugal. 

Esses estudos são importantes, considerando o aumento do uso da internet no país (Vieira & 

Sepúlveda, 2017). 

De acordo com dados do Instituto Nacional de Estatística (INE) (2016), 74% das famílias 

portuguesas têm acesso à internet em casa, com o telemóvel/smartphone, sendo o dispositivo mais 

utilizado para esse acesso (78%), seguido pelo computador portátil (73%). Esses indicadores justificam 

a tendência para o uso de aplicações móveis e sustentam a relevância de focar este artigo em uma 

plataforma móvel. 

Entre aqueles que têm acesso à internet, a Área Metropolitana de Lisboa, onde o presente estudo 

foi realizado, regista o maior número de famílias com internet em casa (82%). 

 No que concerne ao género, os homens tendem a apresentar taxas de utilização superiores às 

das mulheres. Essa utilização é mais frequente na população até os 54 anos, assim como entre aqueles 

que completaram o ensino secundário (96%) e o ensino superior (98%). 

O uso das aplicações móveis por jovens adultos portugueses é um tópico com pouca literatura 

disponível (Simões et al., 2023). Segundo a PORDATA (2022), em 2021 havia mais de 14 milhões de 

telemóveis em Portugal, um país com cerca de 10 milhões de pessoas. Os estudos existentes focam-se 

no uso de redes sociais (Pinto et al., 2021), aplicativos relacionados à saúde (Bento et al., 2018) e 

encontros românticos e/ou sexuais (Vieira & Sepúlveda, 2017). 

A literatura disponível sobre as aplicações de namoro no contexto português é limitada, 

dificultando a exploração dessa realidade. A falta de estudos abrangentes e específicos sobre o uso e o 

impacto das aplicações de namoro em Portugal representa uma lacuna significativa na pesquisa 

acadêmica. Este déficit de conhecimento impede uma compreensão detalhada de como os portugueses 
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utilizam estas plataformas, bem como de quais são as suas motivações e experiências, e de que forma 

estas aplicações influenciam as dinâmicas de relacionamento no país. 

 O objetivo desta investigação é examinar a relação entre o uso de aplicações de namoro e o seu 

impacto nos índices de saúde mental, especificamente avaliando os níveis de depressão, ansiedade, 

stress psicológico e autoestima em indivíduos com idades superiores a 18 anos. 

Com base na literatura consultada, é possível perceber que existem evidências de que o uso 

prolongado de aplicações de namoro pode ter efeitos prejudiciais na saúde mental, resultando em um 

aumento dos níveis de depressão, ansiedade e stress psicológico, bem como em uma autoestima mais 

baixa. 

A presente investigação pretende obter resultados que corroboram com os achados de outros 

estudos ou que revelem novos aspectos que possam contribuir para uma melhor compreensão e análise 

desta problemática. 



27 
 

27 
 

Método 
 

Este estudo utiliza um desenho descritivo transversal, tendo os dados sido recolhidos através 

de um inquérito online. Os participantes foram recrutados com base em critérios de inclusão e exclusão 

específicos. Os critérios de inclusão foram: idade mínima de 18 anos, concordância em participar no 

estudo mediante consentimento informado e acesso à internet para completar o inquérito online. Os 

critérios de exclusão incluíram: não completar o inquérito na íntegra e não fornecer consentimento 

informado e idade inferior a 18 anos. 

A coleta dos dados foi realizada durante três meses, de fevereiro a abril de 2024, através de 

anúncios em redes sociais como o Instagram e Facebook, com um total de 185 participantes. O 

inquérito online foi distribuído nas redes sociais, e os participantes responderam ao questionário num 

único momento, fornecendo informações sobre o uso de aplicativos de namoro e índices de saúde 

mental. 

O estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética da Universidade Lusíada de Lisboa. Todos os 

participantes fornecerão consentimento informado antes de participar no estudo, garantindo a 

confidencialidade e o anonimato das respostas. Os princípios de confidencialidade e sigilo profissional 

foram rigorosamente seguidos durante todo o processo de pesquisa. 

 

Objetivos da investigação: Gerais e Específicos  

 

Objetivo Geral 

 

O objetivo geral deste estudo é obter um melhor entendimento sobre o funcionamento das 

aplicações de namoro e os fenómenos que nelas ocorrem. 

 

Objetivos Específicos 

 

De entre os objetivos específicos, com este estudo pretende-se examinar a relação entre o uso 

de aplicações de namoro e a saúde mental dos usuários, de modo a aferir se os utilizadores de 

aplicações de namoro apresentam maiores índices de depressão, ansiedade e stress psicológico. 

Deste modo, pretende-se avaliar se os utilizadores de aplicações de namoro demonstram níveis 

mais baixos de autoestima em comparação com aqueles que não utilizam essas aplicações. 
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Recrutamento e recolha de dados 
 

Foi distribuído um inquérito online utilizando uma amostra de conveniência. Para a realização 

do inquérito será utilizado o Google Forms. O questionário inclui dados demográficos como idade, 

gênero, orientação sexual, situação profissional e uso de outras redes sociais. Além disso, o 

questionário coleta informações sobre o uso de aplicações de namoro, perguntando se os participantes 

utilizam atualmente, já utilizaram no passado ou nunca utilizaram aplicativos de namoro. Os 

utilizadores passados são definidos como aqueles que não utilizam aplicativos de namoro há mais de 

seis meses. Outras informações coletadas incluem a frequência de utilização e tempo gasto nos 

aplicativos de namoro, o aplicativo de namoro mais utilizado, o número de pessoas conhecidas através 

dos aplicativos de namoro, o número de relações sérias estabelecidas com pessoas conhecidas através 

desses aplicativos e se o participante conheceu seu parceiro atual através de um aplicativo de namoro. 

 

Instrumentos  
 

Para a mediação das componentes da depressão, ansiedade e stress vai ser utilizada Escalas de 

Ansiedade, Depressão e Stress (EADS), é uma escala constituída por 21 itens e cada uma das 

dimensões (ansiedade, depressão e stress) têm 7 itens. Os itens são aplicados numa escala de Likert de 

4 pontos: (0-não se aplica nada a mim, 1-aplicou-se a mim algumas vezes, 2-aplicou-se a mim muitas 

vezes e 3-aplicou-se a mim maior parte das vezes) Os resultados da escala são atribuídos pelas três 

dimensões, o resultados podem variar no entre 0 (mínimo) e o 21 (máximo), os scores mais altos das 

escalas equivalem a estados emocionais mais negativos (Lovibond & Lovibond, 1995) A adaptação 

para português realizada por Ribeiro et al. (2004).  

 

Para a mediação da componente da autoestima vai ser utilizada a Rosenberg Self-Esteem Scale 

(RSES), é uma medida breve composta por dez itens que avalia a autoestima em adultos. o RSES 

também pode ser estimada somando os itens tipo Likert de 4 pontos (Discordo fortemente = 0, 

Discordo = 1, Concordo = 2, Concordo fortemente = 3), após se ter feito a reversão dos itens indicados 

(nomeadamente os itens 2, 5, 6, 8, 9). A pontuação na escala varia entre 0 e 30, sendo que pontuações 

elevadas na escala indicam autoestima elevada e vice-versa. (Rosenberg, 1989). Adaptação para a 

população portuguesa por Quintão et al. (2011). 

 

 

População 
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A população deste estudo é de pessoas de ambos os sexos, com idade compreendida entre os 

18 e 64 anos residentes em Portugal 

 

Amostra e características da amostra 
 

A amostra de conveniência foi constituída por 185 pessoas (N = 185), com idades entre 18 e 

64 anos (M = 29,87; DP = 12,064). Em relação ao género, 26,5% eram do sexo masculino e 73,5% (n 

= 136) do sexo feminino. Quanto à orientação sexual, 88,6% (n = 164) identificaram-se como 

heterossexual, 2,7% (n = 5) como homossexual e 7,6% (n = 14) como bissexual. 

 

Em relação ao estado de relacionamento, 29,2% (n = 54) eram solteiros(as), 14,6% (n = 27) 

casados(as), 51,9% (n = 96) estavam numa relação, 2,7% (n = 5) eram divorciados(as), 0,5% (n = 1) 

viúvo(a) e 1,1% (n = 2) identificaram-se com "é complicado". Quanto à situação profissional, 49,2% 

(n = 91) estavam empregados, 30,8% (n = 57) eram estudantes e 16,8% (n = 31) eram trabalhadores-

estudantes. 

Sobre o uso de aplicações de namoro, 22,7% (n = 42) já utilizaram tais aplicações, enquanto 

77,3% (n = 143) nunca as utilizaram. A perspetiva em relação às aplicações de namoro mostrou que 

38,10% tinham uma visão positiva, 35,71% uma perspetiva neutra e 19,05% uma visão negativa. 

Quando questionados sobre a perceção do impacto das aplicações de namoro na saúde mental, 38,1% 

possuíam uma perspetiva neutra, 35,7% tinham uma perspetiva negativa e apenas 21, 4% possuíam 

uma perspetiva positiva. Nos últimos 6 meses, 66,7% não utilizaram aplicações de namoro, enquanto 

33,3% utilizaram. 

 

Quando questionados se as aplicações de namoro alteram a perceção dos relacionamentos face 

ao namoro tradicional (1 = pouco, 5 = muito), a média foi de M = 3,38. Em termos de frequência de 

utilização, 61,9% utilizaram as aplicações de namoro com pouca frequência, 19% com frequência 

média. Sobre o tempo gasto numa aplicação de namoro por dia, 83% passavam entre 0 e 30 minutos, 

e 11,9% entre 30 minutos e 1 hora. 

 

A aplicação mais utilizada foi o Tinder (70,7%), seguida pelo Bumble (17,1%). As razões para 

procurar aplicações de namoro foram entretenimento (45%) e a procura de uma relação séria (42,5%). 

A maioria não conheceu ninguém presencialmente através das aplicações de namoro. Quanto a 

relacionamentos sérios originados nas aplicações, 58,5% responderam que não tiveram nenhum 

relacionamento sério e 36,6% conseguiram um relacionamento sério. 
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Apresentação de resultados 
 
 
Figura 1  

 
Género  
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 

 
 
 
 

A amostra recolhida é composta por 185 pessoas, 26,5%, são do sexo Masculino e 73,5% do 

sexo Feminino. 

 
 
Figura 2 
 
Orientação Sexual 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

Em relação à orientação sexual, 88,6% identificaram-se como heterossexual, 2,7% como 

homossexual e 7,6% como bissexual. 
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Figura 3 
 
Estado de relacionamento  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Quanto ao estado de relacionamento, 51,9% estavam numa relação, 29,2% eram solteiros(as), 

14,6% casados(as). 

 

Figura 4 

Situação Profissional  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Em relação à situação profissional, 49,2% estavam empregados, 30,8% eram estudantes e 

16,8% eram trabalhadores-estudantes. 

Figura 5 

Redes Sociais utilizadas  

 

 



32 
 

32 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

As aplicações mais utilizadas pela amostra foram o WhatsApp e o Instagram, seguido pelo 

Youtube.  

 

Figura 6 

Já alguma vez utilizou aplicações de namoro? 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Em relação ao uso de aplicações de namoro, 22,7% dos participantes relataram ter utilizado 

essas aplicações (Sim), enquanto 77,3% afirmaram nunca as ter utilizado (Não). 

 

 

 

Figura 7 

Perspetiva nas aplicações de namoro 
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A perspetiva em relação às aplicações de namoro mostrou que 40,4% dos participantes tinham 

uma visão positiva, 35,7% mantinham uma perspetiva neutra e 19% possuíam uma visão negativa. 

 

Figura 8 

Perspetiva no efeito que aplicações de namoro têm na saúde mental 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Quando questionados sobre a percepção do impacto das aplicações de namoro na saúde mental, 

38,1% dos participantes possuíam uma perspetiva neutra, 35,7% tinham uma perspetiva negativa e 

apenas 21,4% possuíam uma perspetiva positiva. 

 

 

 

 

 

Figura 9 

Utilização das aplicações de namoro nos últimos 6 meses  
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Quando questionados se tinham utilizada as aplicações de namoro nos últimos seis meses, 66,7% dos 

participantes não utilizaram aplicações de namoro, enquanto 33,3% as utilizaram. 

 

 

Figura 10 

Frequência de utilização das aplicações de namoro  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Quando questionados sobre a frequência de utilização das aplicações de namoro, numa escala 

de Likert em que 1 é muito pouco frequência e 5 é muita frequência, 61,9% utilizavam as aplicações 

de namoro com pouca frequência.  

 

 

 

 

Figura 11 

Tempo médio de utilização das aplicações de namoro diário  
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Quando questionados sobre o tempo diária que dispunham para as aplicações de namoro, 

83,3% utiliza as aplicações de namoro menos de 30 minutos por dia. 

 

Figura 12 

Qual foi a razão que o(a) levou a procurar o uso das aplicações de namoro? 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

A razão de utilização das aplicações de namoro variou entre os participantes: 45% utilizaram 

para entretenimento, enquanto 42,5% procuravam um relacionamento sério. 
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Plano analítico 
 

A análise estatística foi realizada utilizando o software SPSS, versão 27, utilizando uma 

ANOVA Multivariável para identificar a associação entre a variável independente (utilização das 

aplicações de namoro) e as variáveis dependentes (stress, ansiedade, autoestima e depressão). O nível 

de significância foi estabelecido em p < 0,05. 

 

O alfa de Cronbach foi calculado para avaliar a consistência interna dos instrumentos utilizados 

no estudo. O Rosenberg Self-Esteem Scale (RSES), que consiste em 10 itens, apresentou um alfa de 

Cronbach de 0,86, indicando uma boa consistência interna para a escala de autoestima. Para a Escala 

de Ansiedade, Depressão e Stress (EADS), composta por 21 itens, o alfa de Cronbach foi de 0,94, o 

que demonstra uma excelente consistência interna para o instrumento como um todo. As dimensões 

específicas do EADS também mostraram boas consistências internas: a dimensão de Depressão 

apresentou um alfa de 0,89, a dimensão de Stress teve um alfa de 0,89 e a dimensão de Ansiedade 

obteve um alfa de 0,88. Estes índices confirmam que tanto a escala global quanto suas dimensões têm 

uma boa consistência interna. 

 

Os resultados obtidos para os índices de saúde mental, que incluíram medidas de ansiedade, 

stress, depressão e autoestima, foram analisados para verificar a relação com o uso de aplicações de 

namoro. Foi realizada uma Análise de Variância Multivariada (MANOVA) com o objetivo de 

determinar se existiam diferenças significativas nos níveis de ansiedade, stress, depressão e autoestima 

entre os usuários e não usuários de aplicações de namoro. 

 

Os resultados da MANOVA indicaram que não havia um efeito significativo do uso de 

aplicações de namoro sobre os índices de saúde mental. Especificamente, não foram encontradas 

diferenças estatisticamente significativas nos níveis de ansiedade (p > 0,05), stress (p > 0,05), 

depressão (p > 0,05), e autoestima (p > 0,05), entre os grupos de usuários e não usuários de aplicações 

de namoro (p > 0,05).  

 

Além disso, as comparações múltiplas (método pairwise) entre os usuários de aplicações de 

namoro e os índices de saúde mental corroboraram esses resultados, não revelando diferenças 

significativas. 
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Foi realizada uma Análise de Covariância (ANCOVA) para examinar o impacto do gênero 

sobre os índices de saúde mental, com o objetivo de determinar se existiam diferenças significativas 

nos níveis de ansiedade, stress, depressão e autoestima entre os gêneros. Na ANCOVA, o gênero foi 

tratado como a variável independente categórica, enquanto os níveis de ansiedade, stress, depressão e 

autoestima foram as variáveis dependentes. A análise foi realizada para verificar se havia diferenças 

significativas nesses índices de saúde mental entre homens e mulheres. 

 

Os resultados da ANCOVA indicaram que não houve diferenças estatisticamente significativas 

nos níveis de ansiedade (p > 0,05), stress (p > 0,05), depressão (p > 0,05), e autoestima (p > 0,05), 

entre os gêneros (p > 0,05). 

 

Considerando a idade, como a análise de Covariância (ANCOVA) revelou, não existiam 

diferenças significativas nas médias dos índices de saúde mental em relação à idade entre os usuários 

e não usuários de aplicações de namoro. Os testes multivariados adicionais, incluindo as comparações 

pairwise, não mostraram uma relação estatisticamente significativa no efeito multivariado (p > 0,05). 

 

Os resultados da ANCOVA indicaram que, após ajustar para a frequência de utilização das 

aplicações de namoro, não houve diferenças estatisticamente significativas nos níveis de ansiedade (p 

> 0,05), stress (p > 0,05), depressão (p > 0,05), e autoestima (p > 0,05), entre os grupos categorizados 

por frequência de uso (p > 0,05). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



38 
 

38 
 

Discussão dos resultados 
 

Segundo a proposta inicial da investigação e a literatura apresentada, os resultados obtidos não 

estão em concordância com a literatura exposta. A literatura demonstra que os utilizadores das 

aplicações de namoro apresentam alterações nos índices de saúde mental. No entanto, os resultados 

encontrados não mostram uma relação significativa entre o uso das aplicações de namoro e maiores 

índices de depressão, ansiedade, stress psicológico e autoestima mais baixa. Não foram encontradas 

diferenças estatisticamente significativas nos níveis de ansiedade (p > 0,05), stress (p > 0,05), 

depressão (p > 0,05), e autoestima (p > 0,05) (Figura 13). 

 

Figura 13 

Análise Multivariada de Variância entre a utilização de aplicações de namoro e índices de 

saúde mental  

Variável 
independente  

Variáveis 
dependentes    

Tipo III 
Soma dos 
Quadrados df 

Quadrado 
Médio Z Sig. 

Já alguma 
vez utilizou 
aplicações de 
namoro? 

RSES 
Pontuação 
Total  

4,782 1 4,782 0,194 0,660 

  EADS21 
Pontuação 
Total 

3,252 1 3,252 0,181 0,671 

  EADS 
Dimensão 
Depressão  

4,683 1 4,683 0,250 0,618 

  EADS 
Dimensão 
Ansiedade 

3,589 1 3,589 0,180 0,672 

  EADS 
Dimensão 
Stress 

4,782 1 4,782 0,194 0,660 
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Uma possível razão para essa diferença pode estar associada à cultura portuguesa e/ou à 

amostra obtida. Embora a cultura portuguesa tenha sofrido mudanças culturais graduais, ainda possui 

elementos conservadores e tradicionais que podem influenciar a perspetiva sobre as aplicações de 

namoro. Pardal (2020) refere a existência de estigma social no uso das aplicações de namoro para 

conhecer outras pessoas, embora esse estigma esteja em decréscimo (Hobbs et al., 2017). 

No estudo European Value Studies (2021) sobre tendências dos valores na população 

portuguesa, os portugueses colocam a família em primeiro lugar (88%), seguido pelo trabalho e lazer. 

O casamento é amplamente valorizado, com a fidelidade sendo considerada essencial. As opiniões 

sobre o papel da mulher no mercado de trabalho são divididas. Algumas dessas características podem 

contrastar com os comportamentos exibidos no contexto das aplicações de namoro. 

A literatura demonstra uma associação entre o uso de aplicações de namoro e scores elevados 

de ansiedade e depressão, sugerindo que esses últimos podem fazer parte do processo de estar nas 

aplicações de namoro e refletir a experiência. Essa hipótese pode estar ligada às razões pelas quais um 

indivíduo procura as aplicações de namoro, como a necessidade de validação (Strubel & Petrie, 2017; 

Sumter & Vandenbosch, 2019). Outra razão pode ser a natureza das aplicações, que se tornam 

apelativas para aqueles com scores mais elevados em ansiedade, depressão e stress psicológico. Esses 

indivíduos podem utilizar as aplicações como uma forma de conhecer alguém antes de um encontro 

cara a cara, pois interações online não necessitam do mesmo comprometimento que interações no 

mundo real (Holtzhausen et al., 2020). 

Na amostra recolhida, a análise não revelou uma relação entre o uso das aplicações de namoro 

e alterações nos índices de depressão, ansiedade, stress e autoestima. A análise das variáveis como 

idade e género também não mostrou relações significativas com o uso das aplicações de namoro. Isso 

significa que, dentro da amostra estudada, não houve diferenças notáveis no uso das aplicações de 

namoro entre diferentes faixas etárias e entre homens e mulheres (p > 0,05). Além disso, a verificação 

da frequência de utilização das aplicações de namoro não mostrou impacto significativo nos índices 

de saúde mental (p > 0,05) (Figura 14). 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 14 
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Análise Multivariada de Variância entre a frequência de utilização de aplicações de namoro 

e índices de saúde mental  

 

Variável 
independente  

Variáveis 
dependentes    

Tipo III 
Soma dos 
Quadrados df 

Quadrado 
Médio Z Sig. 

Já alguma 
vez utilizou 
aplicações de 
namoro? 

RSES 
Pontuação 
Total  

28,510 1 28,510 0,973 0,330 

  EADS21 
Pontuação 
Total 

2,618 1 2,618 0,021 0,885 

  EADS 
Dimensão 
Depressão  

1,050 1 1,050 0,067 0,797 

  EADS 
Dimensão 
Ansiedade 

0,352 1 0,352 0,024 0,877 

  EADS 
Dimensão 
Stress 

1,408 1 1,408 0,063 0,804 

 

 

A literatura salienta que as aplicações de namoro são principalmente utilizadas por homens 

(Timmermans & Caluwé, 2017; LeFebvre, 2018; Sumter & Vandenbosch, 2019). No entanto, a 

amostra presente é maioritariamente feminina. Entre os utentes das aplicações de namoro, a amostra é 

mais equilibrada em relação ao género, entre 185 pessoas, 26,5%, são do sexo masculino e 73,5% do 

sexo feminino, entre os utilizadores das aplicações de namoro, dos 42 são do sexo masculino 18 

(42,8%) e 24 (57,1%) são do sexo feminino. (Figura 15) 

 

Figura 15 

Distribuição do Género entre os utilizadores das Aplicações de Namoro 
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 É importante ter em linha de conta a composição da amostra recolhida. Dos 

participantes, 51,9% estavam em relações e 14,6% eram casados (Figura 16). Isso sugere que essas 

pessoas poderiam ter um interesse reduzido na utilização de aplicações de namoro. Em contraste, 

indivíduos solteiros provavelmente demonstrariam um maior interesse em tais aplicações. A presença 

de um grande número de participantes em relacionamentos estáveis ou casados na amostra pode, 

portanto, influenciar os resultados, já que a necessidade ou motivação para utilizar aplicações de 

namoro tende a ser menor entre aqueles que já possuem um parceiro(a). Este contexto é relevante para 

a interpretação dos dados, uma vez que indivíduos solteiros (29,2%), que representam um grupo 

distinto com percentagem menor, geralmente mostram um interesse mais pronunciado em explorar 

novas formas de conhecer potenciais parceiros(as) românticos através das aplicações de namoro. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 16 

Distribuição do estado de relacionamento na amostra 

  

Já alguma vez utilizou 
Aplicações Digitais de 

Namoro? 

Total Sim Não 

Género: Masculino 18 31 49 

Feminino 24 112 136 

Total 42 143 185 
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 No entanto, alguns autores demonstram que existe interesse por parte de pessoas em relações 

comprometidas em utilizarem as aplicações de namoro (Orosz et al., 2016; Shapiro et al., 2017; 

Timmermans & Courtois, 2018; Weiser et al., 2017). 

Podemos colocar a hipótese de que o uso de aplicações de namoro não afeta diretamente a 

saúde mental dos usuários, mas sim que as dinâmicas e as motivações dos indivíduos que existem 

dentro destas plataformas podem atrair indivíduos já predispostos a problemas de saúde mental. Isso 

sugere que o impacto observado pode estar mais relacionado às características pessoais e sociais dos 

utilizadores que optam por essas plataformas. As interações e expectativas nestas aplicações poderiam, 

então, agravar problemas psicológicos preexistentes, refletindo uma correlação entre o uso das 

plataformas e a saúde mental, em vez de uma relação causal direta. Indivíduos que utilizam aplicações 

de namoro com maior frequência podem estar mais vulneráveis aos impactos negativos dessas 

plataformas em comparação com aqueles que as utilizam menos frequentemente. No entanto, em 

relação à nossa amostra, tanto a frequência de utilização (Figura 10), como o tempo médio de utilização 

diária (Figura 11) apresentam pontuações relativamente baixas. Isto pode sugerir que, para os 

participantes do estudo, a exposição e o investimento emocional das aplicações pode ser limitado, 

potencialmente mitigando os efeitos adversos que são mais comuns entre usuários investidos. 

 
 
 
 
 

Conclusão 
  

 A análise dos dados revelou que as aplicações de namoro não têm um impacto significativo 

nos índices de depressão, ansiedade, stress e autoestima. Embora a literatura existente sugira uma 

Estado de Relacionamento  N % 

Solteiro 54 29,2% 

Casado 27 14,6% 

Numa relação 96 51,9% 

Divorciado(a) 5 2,7% 

Viúvo(a) 1 0,5% 

É complicado 2 1,1% 

Total 100 100% 
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relação entre o uso de aplicações de namoro e a diminuição da saúde mental, os resultados deste estudo 

não sustentam essa hipótese inicial. Uma das principais limitações do estudo é o tamanho da amostra, 

sendo que apenas 43 dos 185 participantes utilizavam aplicações de namoro. Esta disparidade pode 

afetar a representatividade dos resultados e dificulta a obtenção de conclusões concretas sobre o efeito 

das aplicações de namoro na saúde mental. 

Apesar das expectativas baseadas na literatura, que indicam que o uso de aplicações de namoro 

pode estar associado a níveis mais baixos de saúde mental, os dados adquiridos não suportam esta 

ligação. A falta de representatividade da subamostra de usuários de aplicações de namoro impede a 

generalização dos resultados para a população mais ampla de usuários dessas aplicações. Apesar da 

existência de alguma literatura no mundo sobre as aplicações de namoro, a literatura na população 

portuguesa encontra-se limitada. Estudos futuros com amostras maiores e mais representativas são 

necessários mental, assim como mais estudos semelhantes para explorar mais profundamente a relação 

entre o uso de aplicações de namoro e a saúde em populações portuguesas e em diferentes relações. 

Concluímos que o uso de aplicações de namoro não tem um impacto na saúde mental, mas as 

dinâmicas nesses ambientes podem atrair indivíduos que já possuem predisposições a índices mais 

baixos de saúde mental. Isso poderá sugerir que o problema pode não estar no uso das aplicações em 

si, mas nos fatores pessoais e sociais que levam esses indivíduos a procurarem essas plataformas. As 

interações e expectativas dentro dessas aplicações podem intensificar as dificuldades psicológicas, 

refletindo uma relação entre o perfil dos utilizadores e a saúde mental. 
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Anexo I. Cronograma do Projeto 
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Teórico 
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Anexo II. Consentimento Informado para os participantes  
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Anexo III. Minuta do questionário  
 

  

Dados Sociodemográficos: 

 

1)  Idade_____ 

 

2)  Género:           

Masculino:_____ Feminino:_____  

 

3)  Orientação Sexual: 

HeteroSexual:_____  HomoSexual:_____ Bisexual:_____ Outro:_____    

 

4)  Qual é o seu estado de relacionamento: 

Solteiro(a):_____ Casado(a):_____ Numa relação:_____ Divorciado(a):_____ Viúvo(a) :_____  É 

complicado: _____ 

 

5)  Situação Profissional: 

Empregado:_____ Desempregado:_____ Estudante:_____ Trabalhador-Estudante:_____    

 

Sobre a utilização de Redes Socias: 

 

6)  Redes Socias que utiliza: 

Facebook:_____ Instagram:_____ WhatsApp:_____ Youtube:_____  

TikTok: _____ 

        

7)  Já alguma vez utilizou aplicações de namoro?* 

Sim:_____ Não:_____    

       

 8)  De uma forma geral, qual é a sua perspetiva em relação as aplicações de namoro?  

Muito positiva:_____ 

Positiva:_____ 
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Neutra:_____ 

Negativa:_____ 

Muito Negativa:_____ 

9)  De uma forma geral, qual é o efeito que considera que as aplicações de namoro têm na saúde 

mental? 

Muito positiva:_____ 

Positiva:_____ 

Neutro:_____ 

Negativa:_____ 

Muito Negativa:_____ 

 

10)  Em que medida considera que as aplicações de namoro alteram a perceção dos relacionamentos 

face a um relacionamento tradicional? Escolha entre 0-5, em que 0 é nada e 5 é muito._____ 

 

11)  Utilizou aplicações de namoro nos últimos 6 meses? 

Sim:_____ Não:_____     

 

12)  Com que frequência utiliza aplicações de namoro? Numa escala de 1-5, 5 é com muita frequência 

e 1 com muito pouca frequência._____ 

 

13)  Em média, quanto tempo passa nas aplicações de namoro num dia? 

Menos de 30 minutos:_____ 

Entre 30 minutos e 1 hora:_____  

Entre 1 hora e 2 horas:_____  

Mais de 2 horas:_____ 

    

14)  Que aplicações de namoro utilizas com mais frequência? 

Tinder:_____ Badoo:_____ OkCupid:_____ Happn:_____ Hinge:_____ 

Bumble:_____ Outro:_____      

15)  Qual foi a razão para procurar o uso das aplicações de namoro? 

Procura de uma relação séria:_____ Sexo causal:_____ Validação :_____ Entretimento:_____ 

Outra:_____ 

16)  Quantas pessoas que conheceu nas aplicações de namoro que contactou presencialmente? _____ 

17)  Quantas pessoas que conheceu nas aplicações de namoro é que teve um relacionamento sério? 

_____ 
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Anexo VI. Pedido de Permissão para Utilização da escala EADS- 21 
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Anexo V. Pedido de Permissão para Utilização da escala de Auto-estima Rosenberg  
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